Cap. 33: As Paixões


33.1. Introdução


Genericamente, paixão é um sentimento excessivo em torno de alguém, de algum objeto ou ideal.


Alguns a traduzem como amor ardente, afeição intensa com caraterísticas de parcialidade e exclusivismo.


Allan Kardec [Le-qst 907] faz uma abordagem  importante deste assunto:


Esclarece, inicialmente, que as paixões em si mesmo não são um mal. A paixão está no excesso provocado pela vontade pois, o “princípio da paixão” aqui significando “amor intenso em torno de”, foi dado ao homem para o bem e as paixões podem conduzi-lo a grandes coisas.


Em [LE-qst 908] indaga:


“Como definir o limite em que as paixões deixam de ser boas ou más?”


R: As paixões são como um cavalo, que é útil quando governado e perigoso quando desgoverna. Reconhecer, pois, que uma paixão se torna perniciosa no momento em que a deixam de governar e quando resulta num prejuízo qualquer para vós ou para o outro.”


As paixões são impulsoras do progresso e ajudam a cumprir as leis divinas se conseguirmos direcioná-las para o bem e para a evolução. Devemos, portanto, dominá-las e não permitir que elas nos dominem.


“Todas as paixões têm um princípio num sentimento ou numa necessidade da natureza. O princípio das paixões não é, portanto, um mal , pois repousa sobre uma das condições providenciais da nossa existência”


Dada a nossa condição espiritual ainda inferior, exageramos o sentimento ou a necessidade  que nos leva ao desequilíbrio e às conseqüências funestas do arrastamento do mal dando vazão ao egoísmo e ao orgulho impedindo-nos de usufruir a serenidade e a paz interior.


O excesso, a parcialidade, o extremismo são fatores que tornam as paixões maléficas com implicações prejudiciais ao nosso progresso moral.


“Toda paixão que aproxima o homem da sua natureza animal, distancia-o da natureza espiritual”.


Este posicionamento retarda seu progresso espiritual, denuncia a supremacia da matéria sobre o Espírito, gerando animosidade e conflitos em sua vida social e familiar.


33.2. Como Vencê-las


A vontade de superar suas más tendências, de demover suas tendências inferiores seria a melhor maneira de vencer o domínio das paixões e através da prece, do amor desinteressado, da abnegação e da renúncia, o homem estaria mais seguro e mais sereno nesta luta constante pelo seu aprimoramento moral.


A busca da felicidade é a grande meta do homem.


Todos os prazeres do mundo são regulados por leis divinas que estabelecem limites em função das reais necessidades humanas e dos anseios de nossa alma. Transgredir estes limites é buscar nos excessos das paixões e de outros vícios, o sofrimento e a dor.


Somente somos felizes quando agimos de acordo com a lei divina ou natural. E a lei divina é a lei do amor.


Em todos os atos de nossa vida, seja no cumprimento de um dever, na expressão de uma atividade artística ou profissional, externando nossos sentimentos evidenciamos, ainda, nossa condição inferior com abusos e extravagâncias causando danos a nós mesmos e ao meio em que vivemos.


Está no excesso, no exagero de nossas necessidades materiais ou de nossos sentimentos e aptidões a causa de paixões desgovernadas que provocam perturbações ao nosso Espírito.


Em nosso dia a dia podemos treinar o domínio sobre as paixões, a começar pelas coisas mais simples:





No ato de alimentar, indispensável à nossa sobrevivência, quando exageramos se transforma numa paixão que é a gula ou glutonaria;


Nas atividades profissionais ou domésticas, se desequilibradas e envolvidas por atitudes egoístas ou desencadeadoras de conflitos e desarmonia, serão transformadas em fatores de obsessão;


O lazer, o entretimento, a recreação que fazem parte da higienizarão mental; agindo como válvulas de escape e relaxação ante as agressões da vida moderna, contudo os abusos na busca de emoções novas e o exagero da participação constante, serão transformados em ociosidade ou paixões perigosas;


Nas ligações afetivas, tão importantes no equilíbrio das emoções, se levadas aos extremos do ciúme e do egocentrismo, serão geradoras de paixões destrutivas;


Os ideais enobrecedores da alma, seja na área da pesquisa, dos estudos, das realizações artísticas ou religiosas, se levados aos excessos do exclusivismo, poderão gerar neuroses ou desequilíbrios espirituais.





São exemplos com os quais nos deparamos em nossa vida de relação diária e que poderão gerar desregramentos transformando em paixões violentas. Se educadas, as nossas emoções e as nossas paixões poderão impulsionar e acelerar nossa evolução espiritual e favorecer o progresso intelectual e moral da Humanidade.


No auto-conhecimento, no constante trabalho de reforma íntima, ao tomarmos consciência de nossas tendências, reações e modos de sentir, teremos na vontade a ação propiciadora de ajuste e transformação das potencialidades de nossa alma.


Seguindo a recomendação de Jesus, para estarmos livres das investidas de nossos próprios defeitos, é indispensável que nos vigiemos sempre.


Allan Kardec [LE-qst 912] indaga:


“Qual é o meio mais eficaz de se combater a predominância da natureza corpórea?


R: Praticar a abnegação.”


ABNEGAÇÃO: Sacrifício voluntário do interesse pessoal, renunciando pelo bem do próximo.


A abnegação é indicativa daquilo que fazemos em favor de alguém ou de alguma causa, sem interesse próprio, com esquecimento de nós mesmos ou até com sacrifício do que possa nos pertencer.


Nós espíritas, temos nas obras assistenciais, na tarefa mediúnica, na doação de energias fluídicas, no trabalho desenvolvido em favor do próximo, oportunidades de executar a reformulação de nossas atitudes e dominar as paixões que nos arrastam ao desequilíbrio.


Vigiemos nossos atos e palavras que expressam, realmente, o que sentimos e em que condições íntimas nos encontramos. Nem sempre agir apaixonadamente é incorreto, desde que canalizemos toda a emoção, todo o sentimento que nos move para realizações que beneficiem a nós mesmos e aos que nos cercam.


Neste nível de consciência, as paixões são conduzidas e regradas sem que tragam danos ao psiquismo humano.


Age-se com serenidade e a vida estua em vibrações de paz e amor!


Bibliografia


O Livro dos Espíritos - Allan Kardec


O Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec


As Leis Morais - Rodolfo Calligaris


Momentos de Saúde - Joanna de Ângelis/Divaldo Franco


O Homem Integral - Joanna de Ângelis/Divaldo Franco


Manual Prático do Espiritismo - Ney Preito Peres.


O Consolador - Emmanuel/Chico Xavier





Curso de Introdução à Doutrina Espírita








Fonte: IDE-JF Instituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora - MG


Divulgação: CVDEE - Centro Virtual de Divulgação e Estudo do Espiritismo











